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Cerveja produzida em Tangará leva 
premiação de melhor do Brasil

Cerveja tangaraense 
levou título de perfeição

Cerveja levou certificação, classificando na categoria ouro

A diversidade de aro-
mas e sabores tangaraen-
ses presentes na compo-
sição da cerveja artesanal 
“Dark Side 3”, fez uma 
pequena cervejaria de 
Tangará da Serra tornar-
se a primeira de Mato 
Grosso a receber uma me-
dalha de ouro no Festival 
Brasileiro de Cerveja, que 
acontece anualmente em 
Blumenau- SC.

Os vencedores do 
concurso nacional foram 
descobertos na última 
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Sócios e criadores da cerveja tangaraense receberam certificado e medalha de ouro

Para levar a medalha 
de ouro na categoria de 
premiação que avaliou 
bebidas de todo o País, 
a cerveja “Dark Side 3” 
foi avaliada por um júri 
comporto por 54 espe-
cialistas nacionais e in-
ternacionais. Um dos 
principais requisitos 
exigidos pelos avalia-
dores, foi a cerveja não 
apresentar nenhum de-
feito em sua fabricação, 
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aroma e sabor. “Foi uma 
conquista espetacular, 
porque se comparar com 
outras cervejarias, a gen-
te tem a menor estrutura 
de todas. Uma das que 
concorremos e que ga-
nhou a bronze tem uma 
estrutura muito maior. 
Tudo isso veio como 
uma surpresa muito 
grande, pois sabíamos 
que nossa cerveja é boa, 
mas não esperávamos 
que fosse considerada 
perfeita”, afirma Rafael 
Grigulo.

semana, sendo motivo 
de comemoração para 
os sócios e criadores da 
cerveja, o químico Ra-
fael Grigulo e o advoga-
do Vinícius Hunhoff. De 
acordo com o bioquími-
co, ele e seu amigo deci-
diram criar a cervejaria 
em  conjunto após  pas-
sarem anos fazendo cer-
vejas artesanais de modo 
amador. “Eu faço cerveja 
caseira desde 2010, em 
2013 visitei algumas cer-
vejarias no Rio Grande 
do Sul e assim que retor-
nei eu e meu amigo e só-
cio Vinícius decidimos 

tornar a coisa profissio-
nal e formarmos uma 
cervejaria”, explicou o 
químico. O advogado 
Vinícius Hunhoff nunca 
teve sonho de criar uma 
cervejaria, pois sempre 
foi apaixonado por vi-
nhos. No entanto, de-
pois das experiências de 
fazer a própria cerveja 
junto com o amigo, deci-
diu iniciar uma socieda-
de. A Dark Side foi cria-
da há aproximadamente 
um ano e meio, quando 
Rafael e o sócio decidi-
ram profissionalizar a 
produção.
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Sócios da cerveja receberão 
Moção de Aplausos em Tangará

NOVIDADES

Rafael Grigulo e  Vinícius Hunhoff, sócios e criadores da cerveja Dark Side 3

Além de já terem sido 
homenageados pela As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso pelo bom 
desempenho no Festival 
Brasileiro de Cerveja, os só-
cios e criadores da cerveja 
“Dark Side 3”, o químico 
Rafael Grigulo e o advoga-
do Vinícius Hunhoff, serão 
homenageados pela Câma-
ra Municipal de Vereado-
res de Tangará da Serra.

Na próxima sessão or-
dinária realizada pelo le-
gislativo tangaraense, os 
sócios receberão uma Mo-
ção de Aplausos na Casa 
de Leis. De acordo com 
Rafael Grigulo, a sensação 
é de reconhecimento pe-
los serviços prestados no 
ramo da cervejaria, o que 
culminou a levar o nome 
de Tangará da Serra a ní-
vel nacional pela qualida-
de de sua fabricação.

“O que a gente vem bri-
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gando é por reconhe-
cimento. O primeiro 
passo conseguimos, 
que é tornar a cerveja 
conhecida em Tan-
gará e no Estado de 
Mato Grosso”, afir-
mou o químico, que 
revela não sentir de-
sejo de sair de Tanga-
rá da Serra. “A gente 
não quer sair daqui, 
queremos produzir a 
cerveja em Tangará 
da Serra com o nome 

de Tangará da Serra”.
Apesar da vitória 

no Festival, Grigulo 
disse que o mercado 
de produção de cer-
vejas ainda é difícil 
no Estado. Ele con-
ta que a atividade 
com a bebida ainda 
não é lucrativa e por 
isso a mantém como 
hobby. Em razão das 
dificuldades que 
alega existir no mer-
cado, ele mantém o 

trabalho na rede de 
tratamento de água 
de Tangará da Serra 
e o sócio ainda atua 
como advogado. 
“Atualmente, ainda 
não é possível viver 
das vendas da cerve-
ja. É muito difícil. As 
pessoas ainda acredi-
tam que somente há 
qualidade em coisas 
produzidas no Rio de 
Janeiro e em São Pau-
lo”, concluiu.


